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RESUMO 

 

Sabemos que mudanças na metodologia é fundamental para a melhora do processo 

de ensino-aprendizagem. Pensando nisto, o trabalho aqui proposto sugere ao 

professor uma mudança no que diz respeito às atividades laboratoriais, saindo de um 

método tradicional, conhecido como ñreceita de boloò, para um método investigativo, 

onde o aluno passa a ter papel fundamental na elaboração, discussão e conclusão 

das atividades propostas. Com a utilização do método investigativo, pretendemos 

proporcionar aos alunos uma aprendizagem significativa, tal como definida por Marco 

Antônio Moreira em interpretação aos trabalhos de David Ausubel, tornando-os mais 

participativos durante todo processo. A mudança de metodologia sugerida não é tão 

fácil, mas também não é impossível, e não é engessada, cabendo aos professores os 

ajustes que julgarem necessários. Como contribuição, o trabalho traz sugestões de 

relatórios, roteiros e questionários que poderão ser utilizados por outros professores 

na execução das práticas investigativas que executamos. Além dos roteiros, o 

trabalho apresenta os resultados obtidos nas aplicações destas práticas, mostrando 

que os alunos obtiveram um grande avanço com o processo desenvolvido. Por fim, 

apresentamos também os resultados de um questionário de opinião aplicado aos 

alunos, mostrando grande aceitação da nova metodologia por parte destes. Toda 

mudança requer desafios, deixamos aqui um modelo de atitudes que pode estreitar 

os laços entre os alunos, entre os alunos e os professores e, principalmente, entre os 

alunos e o conhecimento científico.  

Palavras Chaves: Ensino de Física; Metodologias Educacionais; Aprendizagem 

Significativa; Práticas Investigativas. 
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ABSTRACT 

 

It is well known that changes in methodology are fundamental to improve the teaching-

learning process. It is on that count that the present work suggests to the teacher a 

change in laboratory activities, replacing the traditional method, which is basically just 

follow a recipe, with an investigative one, where the students are ought play a 

fundamental role in the elaboration, discussion and conclusion of the proposed 

activities. Using the investigative method, we intend to provide students with 

meaningful learning, as presented in the interpretations of Marco Antônio Moreira to 

the works of David Ausubel, making them more participatory throughout the process. 

The suggested methodology change is not so easy, but it is not impossible either, and 

it is not fixed, instead it is up to the teachers to make the adjustments they deem 

necessary. As a contribution, this work brings some suggestions for reports, scripts 

and questionnaires that other teachers may use in the execution of the investigative 

practices we carry out. In addition to the scripts, the work presents the results obtained 

in the applications of those practices, showing that the students have had a great 

advance in understanding due to the developed process. Finally, we also present the 

results of an opinion questionnaire applied to the students in order to evaluate the 

methodology we used, showing great acceptance by them. Every change requires 

challenges, and we leave here a model of attitudes that can strengthen the bonds 

between students, between students and teachers, and especially between students 

and scientific knowledge. 

 

Keywords: Physics Teaching; Educational Methodologies; Meaningful Learning; 

Investigative Practices. 
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1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

Visto que a humanidade vive um acelerado e constante processo de evolução em 

suas mais diversas áreas de conhecimento, dentre elas a educação, e que a cada dia 

surgem novos métodos, estratégias e ferramentas de ensino, os profissionais desta 

área devem manter-se sempre atualizados, antenados às mudanças e 

transformações para que possam acompanhá-las e, desta forma, obter um maior 

aproveitamento no processo ensino-aprendizagem. 

 

H§ muito tempo, os educadores e os curr²culos, orientam uma reforma 

educacional na rede p¼blica de ensino brasileira, entretanto sabemos que existem 

grandes dificuldades a serem superadas. Umas destas dificuldade ® estabelecer 

pr§ticas educativas mais amplas, com foco n«o somente em conhecimentos 

fragmentados em disciplinas, mas tamb®m conhecimentos que sejam assimilados 

efetivamente, relacionados entre as disciplinas e, principalmente, com o cotidiano 

do estudante. 

 

O ensino de física, nas escolas de ensino médio, é bastante discutido e, em meio a 

estas discussões, muitas propostas de mudanças são apontadas pelos profissionais 

da área. Haja visto que a atual metodologia não consegue despertar, em boa parte 

dos alunos, um considerável interesse pela disciplina em questão, dificultando o 

desenvolvimento de habilidades básicas que os ajudariam a entender e interpretar 

melhor o mundo ao seu redor.  

 

Segundo os Par©metros Curriculares Nacionais (PCNôs) o conhecimento em Física 

tornou-se indispensável à formação da cidadania contemporânea, e deve estar 

incorporado à cultura como instrumento tecnológico-científico. Os PCNôs, com a 

finalidade de ofertar recursos que possibilitem tal objetivo, organizam um conjunto de 

competências que o jovem necessita ter para vivenciar e atuar no mundo em que está 

inserido, sabendo lidar com situações presentes e futuras. Esperamos, com isso, que 

a Física aprendida na escola será mais prazerosa com conexão e com a vivência 

cotidiana dos alunos. 
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Esperamos que, no ensino médio, o ensino de Física contribua para a inserção 

científica do aprendiz, fazendo dele um cidadão que possa participar, discutir e opinar 

sobre os processos sociais como um ser pensante e ativo. Diante disso, nós 

professores, como sendo um dos principais agentes para que isso ocorra, deveremos 

propor e criar meios que melhorem a qualidade do ensino proporcionado aos alunos, 

apesar dos próprios PCNôs reconhecerem que não existe uma receita pronta para 

isso. 

 

Diante deste cenário, uma sugestão de mudança é a realização de aulas baseadas 

nos conceitos de aprendizagem significativa e investigativa, propostas por David 

Ausubel, onde os conhecimentos prévios dos alunos são levados em consideração e 

reformulados através da abordagem dos conteúdos e sua relação com as práticas 

experimentais, desenvolvendo com isso suas capacidades investigativas. Segundo 

Sales e Barbosa é necessário: 

 

Desmistificar o ensino de Física, apontar para um caminho lúdico e 

prazeroso, reduzir a dicotomia teoria-prática e explorar uma Física 

fenomenológica, contextualizada e interdisciplinar. (SALES; BARBOSA, 

2004, p.1). 

 

Para AUSUBEL, é importante reiterar que a aprendizagem significativa se caracteriza 

pela interação entre conhecimentos prévios e conhecimentos novos, e que essa 

interação é não-literal e não-arbitrária. Nesse processo, os novos conhecimentos 

adquirem significado para o sujeito e os conhecimentos prévios adquirem novos 

significados ou maior estabilidade cognitiva. 

 

MOREIRA (1999) afirma que ñtemos uma escola do século XIX, com professores do 

s®culo XX e para alunos do s®culo XXIò. Sendo assim, uma vez que o atual processo 

de ensino não estimula os estudantes a aprender, a necessidade de novas estratégias 

e de novas metodologias para se ter um ensino de qualidade é urgente. 

 

Visando um melhor desempenho dos alunos, o projeto apresentado consiste na 

elaboração e a implementação de práticas investigativas (experimentos) que 

proporcionem ao aluno uma aprendizagem significativa, aumentando sua 
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compreensão e despertando seu interesse pela física. Tais práticas serão realizadas 

no laboratório ou em sala de aula, e construídas de acordo com a necessidade e o 

desenvolvimento do conteúdo a ser estudado. Neste trabalho, desenvolveremos 

práticas na área da cinemática, especificamente em velocidade e aceleração, e da 

hidrostática, focando conceitos como pressão, força e empuxo. Futuramente, 

aplicaremos os métodos aqui desenvolvidos a outras áreas da física, ampliando assim 

a abrangência de nosso trabalho. A escolha por estas áreas do conhecimento da 

Física se deu por se tratar de conteúdos que abrangem grande parte dos conceitos 

ensinados na mecânica, partindo de itens iniciais de cinemática, como velocidade e 

aceleração, até partes mais abrangentes, como de hidrostática, onde se pode utilizar 

conceitos de força, desenvolvidos anteriormente nas Leis de Newton, introduzir e 

esclarecer dúvidas sobre pressão e encerrar com a fundamentação e importância do 

conceito de empuxo. Esses trabalhos foram desenvolvidos em turmas de primeiro e 

segundo ano do ensino médio, pois onde foram desenvolvidos, a cinemática faz parte 

dos conteúdos do primeiro ano e a hidrostática é capítulo inicial do segundo ano do 

ensino médio. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

Abaixo serão estabelecidos os objetivos gerais e específicos que norteiam o presente 

trabalho. 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Proporcionar ao aluno uma aprendizagem significativa, através de práticas 

investigativas (experimentos), aumentando sua compreensão e interesse pela Física, 

desmitificando alguns conceitos. 

  

1.1.2 Objetivos específicos 

 

Å consolidar a necessidade de aulas práticas para a compreensão mais ampla de 

conceitos. 

Å proporcionar uma metodologia que motive a busca de conhecimentos e aprendizagens.     
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Å associar conceitos f²sicos de sala de aula com o cotidiano. 

Å relacionar o entendimento dos conceitos físicos de antes das aulas práticas, com os 

conceitos após prática. 

Å aprimorar a utilização das aulas práticas investigativas no processo de ensino-

aprendizagem.  

 

Como descrito anteriormente, no objetivo, o projeto visa proporcionar aos alunos uma 

aprendizagem significativa, onde a participação dos mesmos durante a exposição dos 

conceitos e conteúdos abordados (cinemática e hidrostática), nas realizações de 

atividades e na execução das práticas é parte integrante do trabalho. A parte 

conceitual será desenvolvida em sala de aula, com discursões sobre os temas, aula 

expositiva, realização de atividades, vídeos, entre outros. Nesta parte, os alunos 

devem construir seus conceitos sobre o tema, apoiando-se também em seus 

conhecimentos prévios. A parte prática será realizada após a execução da parte 

conceitual, em sala de aula, no laboratório ou até mesmo em outro espaço da escola, 

que seja adequado para realizações das atividades. É nessa parte que os alunos terão 

oportunidade de testar os conceitos adquiridos e, se necessário, esclarecer algumas 

dúvidas ainda pertinentes sobre o assunto desenvolvido. Após estas etapas será feito 

um diálogo para fechamento do assunto, intervenção do professor e avaliação das 

práticas desenvolvidas. Neste momento o professor irá conduzir todas as ações, se 

tornando o responsável pelo esclarecimento das possíveis dúvidas que ainda existam 

sobre os conteúdos abordados, estreitando a distância entre o aluno e o conhecimento 

físico. 

 

1.2 VISÂO GERAL 

 

Esta dissertação está dividida da seguinte forma: no próximo capítulo (capítulo 2), 

exporemos os principais aspectos das teorias que fundamentam nosso trabalho, 

atenção especial será dada à Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de David 

Ausubel, segundo a interpretação de Marco Antônio Moreira, e aos trabalhos sobre 

laboratório investigativo. Em seguida, ainda no segundo capítulo, faremos uma breve 

revisão da literatura sobre artigos e dissertações cujos temas são semelhantes ao 

nosso e que nos foram de alguma ajuda durante a elaboração deste trabalho. 
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Nos terceiro e quarto capítulos, entraremos de fato no principal assunto desta 

dissertação. Enquanto, no terceiro abordaremos com detalhes as práticas realizadas 

e analisaremos os resultados que obtivemos, no quarto exporemos a análise do 

método empregado e a aceitação por parte dos alunos, tendo como base as opiniões 

por eles expressas via questionário aplicado. 

 

No quinto e último capítulo, faremos nossas considerações finais, apresentaremos 

nossas conclusões e falaremos dos trabalhos gerados e das nossas perspectivas 

futuras. Ainda, no apêndice 1, será apresentado o produto educacional, fruto do 

presente trabalho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo abordaremos primeiramente a Teoria da Aprendizagem Significativa 

(TAS) de David Ausubel, segundo as interpretações de Marco Antônio Moreira. Está 

teoria é base responsável pela fundamentação teórica de todo nosso trabalho. Em 

seguida discutiremos a utilização de práticas investigativas no ensino de física, em 

lugar das práticas tradicionais, como destacado por Antônio Tarciso Borges 

(BORGES, 2002) e Anna Maria Pessoa de Carvalho (CARVALHO, 1999), em 

concordância com a TAS, previamente abordada. Por fim, faremos uma breve revisão 

da literatura, citando alguns trabalhos relacionados com atividades investigativas e 

com os temas escolhidos para nossas práticas, a saber: Cinemática e Hidrostática. 

 

2.1 TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA (TAS) 

 

O presente trabalho apoia-se na Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) de David 

Ausubel, baseado nas interpretações de Marco Antônio Moreira sobre modelos 

mentais e outros, e também em práticas investigativas, desenvolvidas à partir do 

aproveitamento da aprendizagem significativa.  

 

Na teoria de David Ausubel, podem ser identificados três tipos de aprendizagem 

distintas: a aprendizagem cognitiva, onde se consiste em armazenar na memória, o 

que se aprende de maneira organizada; a aprendizagem afetiva, ligada aos aspectos 

emocionais, tais como alegria, dor, tristeza, etc.; e a aprendizagem psicomotora, 

ligadas a respostas musculares devido a alguma atividade física. A aprendizagem 

cognitiva nesse aspecto se torna a base da aprendizagem significativa. 

 

A aprendizagem significativa, segundo David Ausubel é definida como: 

 

(...) aquela em que ideias expressas simbolicamente interagem de maneira 

substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. Substantiva 

quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, e não-arbitrária significa que a 

interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento 

especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva do sujeito que 

aprende.   
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A estes conhecimentos relevantes do sujeito que aprende, e que o permitem dar 

significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto, 

David Ausubel (AUSUBEL, 2003) dá o nome de subsunçor, ou ideia-âncora. Segundo 

MOREIRA (1999), estes subsunçores podem ser um símbolo já significativo, um 

conceito, uma proposição, um modelo mental ou mesmo uma imagem. Enfim, um 

subsunçor será qualquer conhecimento prévio relevante, ou seja, que interaja com os 

novos conhecimentos adquiridos, dando a eles maior significado. No presente 

trabalho, abordaremos temas relacionados aos conteúdos de cinemática e 

hidrostática e esperamos que conceitos tais como distância, tempo, velocidade, força 

e volume, que admitiremos como conhecidos pelos alunos, sirvam como subsunçores 

para a construção de novos conhecimentos, como pressão, empuxo, etc. 

 

Outro ponto a se destacar é a relação entre a aprendizagem significativa e a 

aprendizagem usual (conhecida decoreba). Mesmo sendo distintas, MOREIRA (2012) 

destaca que ambas estão ao longo de um mesmo contínuo, existindo entre elas uma 

chamada ñzona cinzaò, como mostra a figura 1 a seguir: 

 

 

 

 

Fonte: Imagem extra²da do artigo ñO que ® afinal aprendizagem significativaò de Marco Ant¹nio 
Moreira (2012) 

Figura 1 ï Comparação entre aprendizagem mecânica e aprendizagem significativa 
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MOREIRA (2012) aponta ainda, que a existência deste contínuo entre a aprendizagem 

usual e significativa é devido à alguns fatores, tais como: a passagem da 

aprendizagem mecânica para a aprendizagem significativa não é natural, ou 

automática; a aprendizagem significativa é progressiva, a construção de um 

subsunçor é um processo de captação, diferenciação, reconciliação de significados 

que não é imediato; a aprendizagem significativa depende da captação de 

significados, um processo que envolve uma negociação entre discentes e docentes e 

que pode ser longo. 

 

Diante deste aspecto, Moreira (1999) aponta outro fator determinante para a 

aprendizagem significativa: 

 

A outra condição é que o aprendiz manifeste uma disposição para relacionar 

de maneira substantiva e não arbitrária o novo material, potencialmente 

significativo, à sua estrutura cognitiva. Esta condição implica que, 

independentemente de quão potencialmente significativo seja o material a ser 

aprendido, se a intenção do aprendiz for simplesmente de memorizá-lo, 

arbitrária e literalmente, tanto o processo de aprendizagem como o produto 

serão mecânicos (ou automáticos). 

 

No intuito de garantir tal condição, a ligação entre teoria e prática se torna um ponto 

essencial para um melhor processo de ensino-aprendizagem, onde os aprendizes 

passam a ter mais interesse pela ciência e suas inovações. Trabalhar com aulas 

práticas para aproximar o conteúdo teórico desenvolvido nas aulas com os fenômenos 

físicos é um fator desafiador, mas, como destaca GIORDAN (1999), os professores 

de ciências têm o conhecimento que o fato de se usar experimentação em suas aulas, 

pode despertar interesse entre os aprendizes em diversos níveis de escolarização. 

Aliado a essa visão, MOREIRA (1999) destaca a dimensão cognitiva, baseada na 

concepção de modelos mentais, onde os aprendizes fazem uma analogia entre o 

fenômeno que se tem contato e sua representação, composto por elementos e 

relações. Nesse processo, os novos conhecimentos adquirem significado para o 

aprendiz e os conhecimentos prévios adquirem novos significados ou maior 

estabilidade cognitiva. 
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Vale aqui ressaltar que o presente trabalho tem como foco não apenas a utilização de 

aulas práticas, mas principalmente utilizar práticas investigativas, como será discutido 

em maiores detalhes na próxima seção. Segundo AZEVEDO (2004), uma atividade 

investigativa, seja ela em sala de aula ou no laboratório, se torna uma importante 

estratégia no ensino de física. Mas para tanto, o aluno deve abandonar o papel de 

mero expectador ou observador, e passar a ser o principal agente do processo, 

passando a discutir, explicar, refletir, relatar, sobre o trabalho desenvolvido, de 

maneira a dar sentido no que está sendo investigado, ou seja, entender o fenômeno. 

AZEVEDO (2004) destaca ainda a importância da utilização de questões ou 

problemas abertos: ña coloca­«o de uma quest«o ou problema aberto como ponto de 

partida ® ainda um aspecto fundamental para a cria­«o de um novo conhecimentoò. A 

autora ressalta que com isso pode-se estreitar a distância entre a aprendizagem 

mecânica e aprendizagem significativa, surgindo a necessidade de preparar 

experiências, de coletar dados, analisá-los, formular hipóteses. Isso leva os alunos a 

encarar os conceitos, as atividades, como projetos ou processos de investigação, 

levando-os desde de ter atitudes como duvidar de certas afirmações, confrontar 

resultados, a adquirirem o desejo de experimentar e despertar a curiosidade. Segundo 

HODSON (1992), os estudantes desenvolvem melhor seus conhecimentos 

conceituais e aprendem mais sobre ciências quando trabalham com investigações 

científicas. 

 

2.2 LABORATÓRIO TRADICIONAL X ATIVIDADES INVESTIGATIVAS 

 

Há mais de 2300 anos Aristóteles já defendia: ñ(...) quem possua a noção sem a 

experiência, e conheça o universal ignorando o particular nele contido, enganar-se-á 

muitas vezes no tratamentoò. Mesmo sendo destacada a bastante tempo por 

Aristóteles, a parte experimental passou a ter realmente papel essencial na 

consolidação das ciências a partir do século XVII. Neste período, Galileu atribui à 

experimentação um papel central no fazer ciência, o de legitimadora. E juntamente 

com ele destaca-se Bacon e Descartes. 

 

Além do importante papel da experimentação para a consolidação da ciência, sua 

utilização para fins de ensino, como já destacado na seção anterior, pode diminuir a 

distância entre a aprendizagem mecânica e a aprendizagem significativa, bem como 
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despertar o interesse do aluno. Diante disso, com a necessidade de se inovar o ensino 

da ciências (em geral) e, em especial, da física, há a possibilidade de se substituir o 

laboratório tradicional, aquele que o aluno realiza atividades práticas, seguindo um 

roteiro fechado, linear, previamente determinado pelo professor, como analisa 

BORGES (2002), em interpretações à TAMIR (1991), por atividades investigativas 

(laboratório investigativo), onde os alunos, utilizando-se de seus conhecimentos 

prévios, como destaca AUSUBEL (2003), possam através de problemas abertos e 

investigativos, resolvê-los sem a direção imposta pelo professor. 

 

Para representar as semelhanças e/ou diferenças destes laboratórios, tradicional ou 

investigativo, BORGES (2002), destaca a figura 2 abaixo: 

 

   

 

Na figura observamos os contrastes entre o laboratório tradicional e o investigativo 

sob três pontos de vista: grau de abertura, objetivo e atitude do aluno. Com isso 

observamos a passividade dos alunos no laboratório tradicional em contraste com sua 

interação e liberdade no laboratório investigativo. 

 

Outra forma de mostrar a diferença de um problema fechado (tradicional) e um 

problema aberto (investigativo), foi proposta por TAMIR (1991) e também discutida 

Figura 2 ï Comparação entre os laboratórios tradicional e investigativo 

Fonte: Figura retirada do artigo ñNovos rumos para o laborat·rio escolar de ci°nciasò, de 
autoria de BORGES (2002) 
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por BORGES (2002), é a de analisar e classificar em níveis de investigação o processo 

a ser realizado, como mostrado na figura 3 abaixo. 

 

 

O nível 0 representa o extremo do problema fechado (tradicional), o aluno só deverá 

seguir um roteiro previamente definido e fechado, coletando dados e confirmando ou 

não as conclusões. Já nos níveis 1 e 2 o aluno passa a participar mais (problemas 

abertos), no nível 1 ele recebe os problemas e procedimentos e, através da coleta de 

dados e de investigações, define suas conclusões, enquanto no nível 2, o aluno 

recebe somente a situação problema e cabe a ele definir procedimentos, coletar 

dados, investigar e elaborar suas conclusões, tendo assim ainda mais a liberdade nas 

ações. No nível 3, o mais aberto de investigação, cabe ao aluno o comando de todo 

processo, desde a formulação do problema até às conclusões. 

 

Nessa mesma vertente, CARVALHO (1999), baseada na figura 4, descrita por PELLA 

(1969), enumera os graus de liberdade intelectual que os professores proporcionavam 

a seus alunos, discutindo não em níveis, mas em grau de liberdade os laboratórios 

práticos aplicados aos alunos. 

Fonte: Figura retirada do artigo ñNovos rumos para o laborat·rio escolar de ci°nciasò, de 
autoria de BORGES (2002) 

Figura 3 ï Classificação do laboratório de ciências em níveis de investigação 
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Nesta tabela, como destaca CARVALHO (1999), onde (P) indica professor e (A) indica 

aluno, o grau I compreende o laboratório fechado, ñreceita de cozinhaò, j§ do grau II 

em diante o aluno passa a ter mais liberdade em suas ações, características do 

laboratório investigativo. No grau II os alunos, através das coletas de dados feita por 

eles, chegam as suas próprias conclusões. No grau III e IV, o professor passa a 

oferecer somente o problema aos alunos e, algumas vezes com levantamento de 

hipóteses ou não, sendo os alunos livres para desenvolver seu plano de trabalho, 

obter dados e chegar as suas conclusões. Já o nível V, maior grau de liberdade, o 

aluno se torna responsável por todo processo, desde o problema até suas conclusões. 

 

Diante dessas duas classificações propostas ï TAMIR (1991) por níveis ou PELLA 

(1969) por graus ï podemos apontar como os trabalhos são desenvolvidos durante o 

ensino de ciências: como são os laboratórios utilizados para o processo ensino-

aprendizagem. Apesar de nomes distintos, podemos fazer comparações entre as 

características das duas classificações propostas, como por exemplo: quando TAMIR 

(1991) classifica um laboratório como nível 0, PELLA (1969), aponta este como grau 

I de liberdade. Já o nível 1, se assemelha ao grau II, o nível 2, ao III e IV e o nível 3, 

ao grau V, sendo este último muito utilizado em feiras de ciências. Com isso, 

aproveitando os conhecimentos prévios dos alunos (subsurçores) e as mudanças na 

forma de se ensinar com a utilização de atividades investigativas, propostas por 

AZEVEDO (2004), BORGES (2002), CARVALHO (1999), esperamos obter alunos 

mais participativos, mais independentes, e que alcancem a aprendizagem 

significativa. 

Figura 4 ï Classificação do laboratório de ciências quanto ao grau de liberdade 

Fonte: Figura retirada do cap²tulo ñAs pr§ticas experimentais no ensino de f²sicaò, de autoria de 
CARVALHO (1999), da coleção Ideias em ação 
































































































































